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Senhores Filiados,
No ano de 2017 a FEBAJU conquistou resul-
tados expressivos dentro e fora dos tatames. 
Nas competições estaduais, recordes no nú-
mero de clubes filiados, cadastros e inscri-
ções. Nas competições nacionais, mais re-
cordes, seis medalhas nos Jogos Escolares, 
62 medalhas em Brasileiros, com destaques, 
para o título de Luís Henrique Tourinho, Cam-
peão Brasileiro Sub-13 anos, e a entrada de 
um baiano pela porta da frente na Seleção 
Brasileira, Diego Santos, 1º do ranking nacio-

nal, que ainda conquistou o Hexacampeonato Brasileiro em solo baiano. 
Também conquistamos duas vagas na Seleção Brasileira de Base com o 
excelente desempenho dos atletas Arnou Netto e Ana Julia Damasceno, 
na Seletiva e Meeting Nacional Sub-18 anos, desta forma, começamos 
2018 com três atletas na seleção brasileira, fato inédito na história da 
entidade.
Os resultados positivos continuaram com títulos internacionais, uma 
prata no Sul-americano Sub-18 anos, com Gabriel Santos, e as duas 
medalhas no Campeonato Mundial de Veteranos, Edvaldo Nascimento 
(Ouro), Bruno Maia (Bronze). Com um ano brilhante dentro dos tatames 
podemos ter certeza que resgatamos o espírito vencedor dos judocas 
baianos.
Fora dos tatames, continuamos na vanguarda, fomos a primeira entidade 
esportiva estadual a seguir as novas diretrizes de gestão e governança, 
dando transparência nas ações administrativas e financeiras, seguindo 
os valores já previstos desde o início da gestão em excelência: transpa-
rência, responsabilidade, perseverança e ética. 
O profissionalismo da gestão possibilitou ampliação de parcerias institu-
cionais e governamentais, tornando a Febaju uma instituição respeitada 
e valiosa no mercado esportivo, ganhando notoriedade jamais vista na 
história da instituição. Hoje podemos nos orgulhar de carregar a marca 
da FEBAJU.
Falando em marca, tivemos a criação e lançamento da nova identidade 
visual da Federação, a nova logo reforçou a imagem da instituição como 
entidade representante do Judô no Estado, com o uso de elementos tra-
dicionais do universo do judô, com uma linguagem moderna e minimalis-
ta, refletindo o atual momento da FEBAJU.
Outra ação marcante da gestão foi a parceria com universidades para 
o Curso de Formação e Aperfeiçoamento Técnico para Exame de Faixa 
Preta e Graduados, onde nossos candidatos foram contemplados com 
conteúdos de educação física, ministrados por Mestres e Doutores de 
faculdades renomadas do nossos Estado, cumprindo um total de 100 
horas/aula, além de receberem certificados válidos como curso de ex-
tensão, mais um ação inédita da nossa instituição.
Aproveito para agradecer a todos, filiados, técnicos, árbitros, atletas, 
familiares, diretores, colaboradores e parceiros da FEBAJU. Não tenho 
dúvidas que para o nosso sucesso foi essencial à participação efetiva de 
todos envolvidos, pois no final somos todos Febaju. Os louros da vitória 
da nossa gestão é o grande legado que será colhido pelas futuras gera-
ções do judô baiano. Vamos com tudo para 2018!

Atenciosamente,

CALENDÁRIO 2017

febaju.com.br facebook.com/Febaju
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MÊS DATA EVENTO LOCAL CIDADE UF 

JA
N

  
19 a 21 

 
TREINAMENTO DE CAMPO  JEQUIÉ BA 

FE
V 

23 a 25 TREINAMENTO DE CAMPO CPJ LAURO DE 
FREITAS BA 

24 e 25 CREDENCIAMENTO TÉCNICO CPJ LAURO DE 
FREITAS BA 

M
A

R 

16 e 17 CIRCUITO BAIANO - 1ª ETAPA CPJ LAURO DE 
FREITAS BA 

18 TREINAMENTO DE CAMPO CPJ LAURO DE 
FREITAS BA 

A
BR

 

06 e 07 CAMPEONATO BRASILEIRO DE 
VETERANOS  FORTALEZA CE 

07 e 08 TREINAMENTO DE CAMPO A DEFINIR  BA 

13 e 15 CAMPEONATO BRASILEIRO 
REGIÃO III  RIO DE JANEIRO RJ 

20 a 21 CIRCUITO BAIANO – 2ª ETAPA CPJ LAURO DE 
FREITAS BA 

M
A

I 

05 e 06 TAÇA BRASIL SUB-21  BELO HORIZONTE MG 

11,12 e 
13 COPA BAHIA OPEN CPJ LAURO DE 

FREITAS  BA 

19 e 20 CAMPEONATO BRASILEIRO 
SUB-21 CPJ LAURO DE 

FREITAS  BA 

25,26 e 
27 

CIRCUITO BAIANO –  
SUPER ETAPA SHOPPING PARALELA SALVADOR BA 

JU
N

 

02 e 03 CAMPEONATO BRASILEIRO 
SUB-18 CPJ LAURO DE 

FREITAS  BA 

09 e 10 TREINAMENTO DE CAMPO CPJ LAURO DE 
FREITAS  BA 

15 e 16  CIRCUITO BAIANO –  
SUPER ETAPA  JEQUIE  BA 
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MÊS DATA EVENTO LOCAL CIDADE UF 

JU
L 

 
07 e 08 

 
TREINAMENTO DE CAMPO A DEFINIR  BA 

13 CREDENCIAMENTO TÉCNICO  CPJ LAURO DE 
FREITAS BA 

13 e 14 CIRCUITO BAIANO – 3ª ETAPA CPJ LAURO DE 
FREITAS BA 

21 e 22 CAMPEONATO BRASILEIRO 
SUB-15 A DEFINIR   

A
G

O
 

04 e 05 CAMPEONATO BRASILEIRO 
SUB-13 A DEFINIR   

10,11 e 
12 CIRCUITO BAIANO – 4ª ETAPA SHOPPING PARALELA SALVADOR BA 

15 e 19 
TROFÉU BRASIL INTERCLUBES 

E GRAND PRIX NACIONAL 
MISTO 

A DEFINIR   

25 e 26 TREINAMENTO DE CAMPO A DEFINIR  BA 

SE
T 

14 e 15 TORNEIO NACIONAL SUB-15  FORTALEZA CE 

14 e 15 CIRCUITO BAIANO –  
SUPER ETAPA  R. DO POMBAL BA 

22 e 23 TREINAMENTO DE CAMPO A DEFINIR  BA 

29 e 30 GRAND PRIX NACIONAL MIXTO 
SUB-21 A DEFINIR   

O
U

T 

09 e 10 CAMPEONATO BRASILEIRO 
SÊNIOR CPJ LAURO DE 

FREITAS  BA 

12 a 14 TREINAMENTO DE CAMPO A DEFINIR  BA 

19 e 20 CIRCUITO BAIANO –  
MEGA ETAPA  CANAVIEIRAS BA 

25 e 26 SELETIVA NACIONAL SUB-18  PORTO ALEGRE RS 

 

 

 CALENDÁRIO FEBAJU 2018 – VERSÃO 03 – 08/03/2018  

*Campeonato Baiano Sub-11, Sub-13, Sub-15, Sub-18, Sub-21, Iniciantes, Sênior, 
Dan-gai, Faixa-preta, Veteranos, Absoluto, por Equipes e Kata. 

 

 

MÊS DATA EVENTO LOCAL CIDADE UF 

N
O

V 

10 e 11 TREINAMENTO DE CAMPO A DEFINIR  BA 

16, 17 e 
18 CAMPEONATO BAIANO*  CPJ LAURO DE 

FREITAS  BA 

22 a 25 JOGOS ESCOLARES DA 
JUVENTUDE A DEFINIR   

D
EZ

 

 
01 e 02 

 
SELETIVA NACIONAL SUB-21   CORITIBA PR 

08  MELHORES DO ANO CPJ LAURO DE 
FREITAS BA 

12 e 13  SELETIVA NACIONAL PROJETO 
TOQUIO 2020 A DEFINIR   

C
A

L
E

N
D

Á
R

IO
 2

0
18
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O arbitro baiano Angel Peleteiro agora é FIJ A. 
Com essa classificação, ele poderá arbitrar a pró-
xima Olímpiada, em Tóquio, no Japão e encher o 
nosso estado, ainda mais, de orgulho.

Angel passou por uma prova, realizada nas cida-
des de Montreal e Quebec, no Canadá, no período 
de 03 a 05 de novembro, na qual foram observa-
dos o controle da luta, o domínio da regra, a postu-
ra e a presença de área. Já como árbitro de vídeo, 
foram avaliadas a sintonia com o árbitro central, a 
segurança do vídeo e a firmeza nas decisões.

Segundo Angel, durante a competição ele pro-

curou ao máximo manter a calma e o equilíbrio, 
agindo como se estivesse arbitrando uma compe-
tição no Brasil. “Claro que a ansiedade também 
se fazia presente, mas quando eu pensava no meu 
objetivo a confiança prevalecia”, explicou. 

O resultado foi anunciado logo após o encerra-
mento da competição, em uma reunião com a 
presença de todos os árbitros que estavam pres-
tando exame. Foram 4 árbitros para FIJ “B” e 14 
árbitros para FIJ “A”, representando os países: Ca-
nadá, EUA, Chile, Peru, Argentina, República Do-
minicana, Suécia, Croácia, Tcheclovaquia e Brasil.

BAIANO É APROVADO PARA 
FIJ A E PODE ARBITRAR 
OLÍMPIADA DE TÓQUIO

Angel Peleteiro é membro da arbitragem da Febaju e 
narrou como se deu sua conquista

Sh
ia

i-J
ô

‘‘EM TIME QUE ESTÁ 
GANHANDO NÃO SE MEXE”

FEBAJU E GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
PARCERIA DE SUCESSO
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Angel narrou como foi a expectativa antes da pro-
va, “Estava preocupado?...Sim, claro, pois estava 
em um país distante do meu, com outro idioma, in-
vestimento financeiro alto, muito frio e, acima de 
tudo, a expectativa dos familiares e amigos para 
com o meu êxito neste exame.

Do Brasil, além do baiano, haviam árbitros em 
avaliação para FIJ “B”, e para FIJ “A” e todos obti-
veram sucesso nas suas avaliações.

O diretor de arbitragem da Febaju, Paulo Latiff, 
comemorou a conquista de Angel e explicou a im-
portância desse título.

“Muito esperado, esse é um título que não tínha-
mos dúvida de que o professor Angel traria para 
o judô baiano. Esperamos que daqui pra frente 
possamos usufruir e aprender com ele da melhor 
forma possível.”

O exame foi ministrado pelos professores Juan 
Carlos Barcos, diretor chefe da Comissão de Ar-
bitragem da FIJ; Robert Fukuda, membro da Co-
missão Pan-Americana de Arbitragem; Donald 
Ferland, membro Adicional da Comissão Pan-
-Americana de Arbitragem e por Ovídio Garne-

ro, diretor de Arbitragem da Confederação Pan-
-Americana de Judô e membro da Comissão de 
Arbitragem da FIJ, que elogiou o desempenho 
dos árbitros brasileiros.

Comissão de Arbitragem Brasileira- O Kodansha 
baiano, Aloisio Short, foi eleito representante da 
Região III (BA, ES, MG e RJ) na Comissão Nacional 
de Graus. A Federação Baiana de Judô (Febaju) 
foi responsável pela indicação de Short, devido ao 
excelente trabalho que vem realizando em diver-
sos setores do judô baiano.

Atualmente, o Mestre participa da Comissão Es-
tadual de Graduação, Comissão Estadual de Arbi-
tragem e Comissão Disciplinar da Febaju.

Marcelo Ornelas, presidente da Febaju, enfatizou 
a importância de termos um baiano na Comissão 
Nacional, “O Prof. Short também se destaca a ní-
vel nacional, a força do seu trabalho e respeito 
foi demonstrada pelos 31 votos recebidos, numa 
região que possui 3 estados com muita tradição 
no judô brasileiro, não tenho dúvidas que a Bahia 
está bem representada”.

Muito esperado, esse é um tí-
tulo que não tínhamos dúvida 
de que o professor Angel traria 
para o judô baiano. Esperamos 
que daqui pra frente possamos 
usufruir e aprender com ele da 
melhor forma possível.

“

“

PAULO LATIFF 
Diretor de Arbitragem

 da Febaju

QUADRO DE ÁRBITROS INTERNACIONAIS

Aloisio da Costa Short Sobrinho FIJ A

Angel Antonio Carneiro Peleteira FIJ A

Antonio Carlos Santos Nabuco FIJ B

Paulo Sergio Rocha Latif FIJ C

Fernando Soares de Jesus FIJ C

Adriano Freitas Silva FIJ C
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Pouca gente sabe, mas muitos dos nossos atle-
tas são membros de projetos sociais liderados 
por professores baianos em busca de um sonho. 
Apoiar a estrutura não é tarefa fácil, porém já há 
organizações em prol da causa, que conseguem 
superar as dificuldades financeiras com compro-
metimento e colaboração da comunidade em que 
atua.
Contaremos nesta edição como funciona um des-
ses grandes projetos. Situado na comunidade de 
Amaralina, em Salvador, a Associação Camelot 
para o Desenvolvimento Holístico do Ser, funda-
da em setembro de 2001, atua com o objetivo de 
promover a inclusão social de crianças e jovens 
das comunidades do Nordeste de Amaralina e ad-
jacências, através da prática do Judô.
O Projeto Judoca Cidadão foi criado pelo Sensei 
Ledo e tem a participação de voluntários e cola-
boradores comprometidos com o trabalho social, 
a exemplo dos servidores e Magistrados do TRT5, 
que se transformam em Padrinhos mediante uma 
contribuição mensal descontada em folha de pa-
gamento, conforme convênio firmado com o Tri-
bunal Regional do Trabalho da 5ª. Região, bem 

como ajuda de amigos e simpatizantes da causa 
social.
A manutenção básica da Associação vem desse 
convênio e, eventualmente, de alguma doação do 
Ministério Público do Trabalho e do CEAPA, da 
Secretaria de Justiça do Estado da Bahia, através 
de trabalho comunitário e/ou pena pecuniária.
A Associação atende 200 crianças, distribuídas 
em cinco turmas, na faixa etária de 05 a 17 anos, 
tendo como meta a formação do cidadão de bem, 
através dos fundamentos filosóficos do Mestre Ji-
goro Kano. 
A condução desse trabalho é pelo esforço do 
Sensei José Carlos Ledo de Oliaveira, 5o DAN de 
Judô, que idealizou esse projeto como a realiza-
ção de um sonho. Segundo ele a ideia é contribuir 
para a formação de uma sociedade mais justa e 
humana, através dos ensinamentos do Judô.
“A formação do caráter, baseada nesses princí-
pios, tem transformado a vida desses jovens ex-
postos a uma situação de risco social, impedindo 
que sigam o caminho do tráfico e da criminalida-
de”, explica Ledo.

11

Ele cita um dos exemplos mais emblemáticos de 
resposta ao projeto, “temos a história de Thiago 
Fiais, que foi apoiado por um padrinho do proje-
to,  e hoje é um advogado conceituado que serve 
de espelho para os novos alunos. Temos ainda o 
aluno Luiz Henrique Carvalho das Virgens, que foi 
formado pela Associação desde os cinco anos de 
idade, tendo galgado um lugar na equipe de Judô 
do Esporte Clube Vitória, e na Faculdade de Edu-
cação Física,  além de outros talentos que têm se 
revelado ao longo desse período, seguindo uma 
trajetória exitosa. Outro exemplo são os faixas-
-pretas formados pela Associação, que hoje atu-
am como Árbitros da FEBAJU ou desenvolvem 
outros trabalhos sociais paralelos como multipli-
cadores.
A participação dos pais e responsáveis tem se 
mostrado de grande importância para incentivar 
os judocas, seja acompanhando as aulas e os tor-
neios, seja autorizando viagens para eventos fora 
da cidade, quando necessário, bem como parti-
cipando de festas e confraternizações promovi-
das pela Camelot visando maior integração entre 
pais, alunos e Associação.

A Associação atende todas as 
crianças e jovens dessas co-
munidades que se encaixam no 
perfil de carência financeira e 
situação de risco, exigindo que 
estejam cursando o ensino fun-
damental ou médio, bem como a 
autorização e acompanhamento 
em sala de aula e nos eventos.

A maior dificuldade encontrada é a precariedade 
de recursos, sejam financeiros ou humanos, a falta 
de uma sede própria, bem como uma efetiva co-
laboração dos pais e responsáveis, no sentido de 
maior comprometimento com a associação. 

A gratificação desse trabalho está nos resultados 
obtidos: a valorização do ser humano, o desenvolvi-
mento da auto-estima, a superação de alunos “es-
peciais,” o fortalecimento do caráter e da dignidade 
da pessoa humana. 

Sem fins lucrativos, o projeto busca as melhores 
formas de inclusão social.

SHIA-JÔ SOCIAL: CONHEÇA 
PROJETO GRATUITO DE JUDÔ 
PARA JOVENS DE SALVADOR

S
oc

ia
l
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O judô é uma arte marcial esportiva. Foi desenvolvi-
da no Japão, em 1882, por Jigoro Kano. Ao idealizar 
esta prática, Kano tinha como objetivo criar uma 
técnica de defesa pessoal, além de desenvolver o 
físico, espírito e mente. O judô chegou ao Brasil no 
ano de 1922, em pleno período da imigração japo-
nesa.

Conhecido como uma arte marcial suave, o judô, 
propõe estratégicas biomecânicas eficientes para 
utilizar o corpo como uma alavanca para deslo-
car o adversário, utilizando a sua força em bene-
fício próprio. Os aspectos da aptidão física que so-
frem adaptações no curso do tempo da prática do 
judô e que determinam a evolução das técnicas e 
do condicionamento físico, estão relaciona-
dos ao aperfeiçoamento da capacidade 
aeróbica, força, potência e resistência 
muscular, agilidade, equilíbrio, 
velocidade, coordenação 
e a flexibilidade. O judô 
também favorece modifi-
cações comportamentais 
como disciplina, hones-
tidade, humildade, auto-
controle, solidariedade e 
respeito, além de aperfei-
çoar variáveis relacionadas aos 
aspectos mentais como a velocidade de ra-
ciocínio, concentração e a capacidade de 
analisar diferentes situações ao seu redor. 

É importante ressaltar que todos esses 
benefícios à saúde listados acima ocorrem 
independentemente da idade do praticante, 
do gênero, da raça e da classe social. O judô 
é uma arte democrática e como qualquer outra ati-
vidade física exige do seu praticante assiduidade e 
dedicação aos treinamentos. 

13JUDÔ BAHIA | MARÇO 2018

Inúmeras são as evidências que demonstram a 
importância dos exercícios físicos para a saúde 
das pessoas. A prática de alguma atividade físi-
ca regular está fortemente associada à melho-
ria da capacidade aeróbica, da força muscular, 
do perfil lipídico, do controle da glicemia e da 
pressão arterial. Podemos também atribuir aos 
exercícios físicos, um bom padrão do sono, a 
melhora da autoestima e dos sintomas da de-
pressão, a redução e a manutenção do peso 
corporal, além de ter impactos positivos sobre 
a saúde mental. 

Mesmo em um cenário onde a prevalência do 
sedentarismo entre a população mundial per-
manece em níveis alarmantes, perceber, mes-
mo que de forma discreta, um aumento na pro-
cura e adesão às práticas esportivas é animador. 
Manter o corpo em movimento é uma necessi-
dade do ser humano e a prática esportiva é uma 
das ferramentas mais eficazes para gerar estí-
mulos que favoreçam diferentes adaptações a 
curto, médio e longo prazo. Dentre os esportes 
em maior evidência, atualmente, está o judô. 

JUDÔ: ARTE MARCIAL SUAVE QUE 
EXIGE CUIDADO COM A SAÚDE 

FÍSICA

sa
ú

d
e

Clarcson Plácido
Graduado em Educação Física

Mestre em Medicina e Saúde

Especialista em Fisiologia do Exercício e Avaliação 
Morfofuncional

Coordenador do curso de Educação Física da 
Bahiana

Líder do Grupo de Pesquisa em Saúde e Perfor-
mance Humana (GESPH)
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MESTRE SERRINHA 
REVELA ESTRATÉGIA DE TREINOS 

QUE LHE RENDEU TÍTULO DE 
CAMPEÃO MUNDIAL DE JUDÔ

p
er

fi
l

Edvaldo Nascimento, mais conhecido como Mes-
tre Serrinha, é um dos milhões de brasileiros 
que tiveram uma infância difícil, mas que não 
deixaram seu futuro promissor ser sabotado pe-
las condições sociais. Com dedicação ampla ao 
esporte desde muito jovem, aos 67 anos alcan-
çou o ápice da sua carreira e sagrou-se campeão 
mundial de judô.

O mais novo campeão de judô no esporte mundial 
nasceu na cidade de Serrinha, no Centro Norte 
baiano, desenvolveu projetos sociais em Salva-
dor, formou-se em Educação Física, conquistou 
campeonatos baianos e brasileiros, treinou judo-
cas de renome nacional e há 20 anos havia se 
afastado dos tatames.

“Eu parei muito tempo, agora retornei, conquistei 
um título muito importante e pretendo ficar até 
o fim da vida. Isso me trouxe uma fidelidade dos 
atletas e também de todo o judô baiano. Não há 
mais motivo para parar”.

Quem ouve Mestre Serrinha explicar como saiu 
e retornou imagina que deve ser fácil abandonar 
os treinos por 20 anos, retornar e ser campeão 
mundial. No entanto, a realidade é outra. Desde 
que decidiu voltar às competições, ele criou um 
planejamento estratégico no qual passou por 
avaliação médica, estudos sobre as atualizações 
das regras e treinamentos intensivos, aliando 
outras modalidades das artes marciais, além de 
disputas diárias com atletas de pesos diferentes 
da sua categoria.

“Sempre fui um cara disciplinado, eu não fumo, 
não bebo e não perco noite. Fui à nutricionista e a 
um médico para verificar, então na parte física eu 
não sofri muito, pois eu também sou professor 
de educação física. Passei a treinar três períodos 
e dormir à noite, foram 8 meses sem sair de den-
tro da academia, treinando com garotos de 60, 
80, 90 e 120 kg, durante o dia treinava judô e à 
noite, com o pessoal do jiu jitsu”, revela.

Serrinha ganhou duas lutas em pé e uma no 
chão, nas finais do Mundial, segundo ele, 
chegou ao mundial para fazer apenas aqui-
lo que treinou. “Foi estratégia. Em uma 
competição de judô, nem sempre ganha 
o melhor, o bom competidor não vai 
para ser campeão, ele tem que res-
peitar os outros e lembrar que se ele 
lutar o que treinou, ele ganha. ” 

De volta à Bahia e com a medalha 
de ouro no peito, o respeito pela sua 
trajetória no esporte cresceu ainda 
mais. Atualmente Mestre Serrinha 
é ídolo para os novos judocas. A Fe-
deração Baiana de Judô o nomeou 
coordenador técnico da Seleção 
Baiana e a partir de 2018, a expectativa 
é de que a Bahia fique entre as primeiras 
nas competições no Brasil e no mundo.

De acordo com o mestre, o nível técnico 
dos atletas baianos é muito bom, porém 
precisa haver união.
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Se tivermos treinamento de 
equipe, o nosso futuro será des-
lumbrante. O que faz o atleta 
competidor é treino em equipe, 
se você não treinar, não focar 
e não tiver uma estrutura fora 
você não ganha competição. 
Precisa dedicação, apoio da fa-
mília e do trabalho. 

Além de almejar os judocas baianos no 
pódio, o campeão mundial se prepara 
para disputar o campeonato sul-a-
mericano e depois o mundial, mais 
uma vez. Questionado sobre o fa-
voritismo ele diz: “Já sou o favo-
rito e vou com mais experiência, 
mas isso não quer dizer que vou 
ganhar, sei que haverá muito 
treino e que meus adversários 
estão no mesmo patamar 
competitivo”, explica.

“

“
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FEBAJU APRESENTA 
NOVA IDENTIDADE 

VISUAL E QUADRO DE 
MODERNIZAÇÕES DA 

INSTITUIÇÃO

Excelência e inovação são duas 
palavras que resumem bem a Fe-
deração Baiana de Judô (Febaju). A 
nova logo e o novo site da institui-
ção são provas disso. Apresenta-
dos no mês de julho, durante even-
to com associados e autoridades 
do estado, a nova identidade visual 
da Febaju reforça o espirito de re-
novação da Federação. 

O primeiro projeto surgiu no inicio do ano, com o portal da Febaju na 
internet, que precisava levar mais transparência aos associados e 
facilidade de acesso. As modificações foram concluídas e renderam 
à Febaju o reconhecimento como uma das federações mais organi-

zadas do País. 

Os filiados, professores e atletas passaram a ter acesso online a 
prestação de contas e relatórios de 2013 a 2017, além de informa-

ções sobre convênios e gestão (organograma, estatuto, poderes, co-
missão de grau, editais, regulamentos, documentos emitidos e TJD).

A Febaju se torna uma das primeiras federações a seguir princípios da 
Governança Corporativa. O processo de modernização iniciou com a 
atualização do Estatuto e foi concluído com o site.

Com os ajustes, a comunidade Judoísta ganhou também uma área 
exclusiva para acompanhar as normas, regulamentos, novidades do 

esporte, regras e o calendário de eventos. 

Já a nova identidade visual da Federação, trouxe aspectos da ide-
ologia do Judô em sintonia com as cores do nosso estado, revolu-
cionando a apresentação da Federação diante das plataformas de 

mídia e identificação.

ca
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O novo design associa três elementos: a faixa, a flor da cere-
jeira e as cores do estado da Bahia, vermelho, azul e branco. 
O presidente da Febaju, Marcelo Ornelas, revelou que ambas 
atualizações foram estrategicamente planejadas por ele e sua 
equipe, para reforçar a eficácia e o amadurecimento que a Fe-
baju conquistou nos últimos anos. 

“A marca representa a impor-
tância da Febaju como repre-
sentante do judô no estado e re-
força aos praticantes a força, a 
ideologia e a tradição do espor-
te”, explica, Marcelo.

Redes Sociais - O reflexo da constante modernização da 
Febaju é refletido também em nossas redes sociais, com 
mais de 5 mil seguidores, atualizamos constantemente o 
seguimento com novidades e transmissões ao vivo de cam-
peonatos e atividades importantes da Febaju.
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A Federação Baiana de Judô encerrou a maratona de 
competições que compõem o calendário esportivo da 
instituição em novembro de 2017. Com mais de 400 
atletas, a 7ª e última etapa ocorreu no Ginásio Munici-
pal Aníbal Brito, na cidade de Jequié, com a presença 
de autoridades do esporte e da política baiana.

Na cerimônia de abertura a Secretária titular da Se-
cretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte, Oli-
via Santana, marcou presença, foi homenageada pelos 
serviços prestados em prol do judô baiano, e reforçou 
o apoio do Governo do Estado à Febaju, em 2018.  O 
Prefeito em exercício, de Jequié, Hassan Lossef tam-
bém prestigiou o evento, elogiou a iniciativa da Febaju 
e também confirmou o apoio para 2018. 

Na ocasião, dois atletas da cidade que fizeram a di-
ferença nas competições nacionais, este ano, foram 
homenageados. Diego Santos (hexa campeão brasilei-
ro) e Luiz Henrique (campeão brasileiro sub-13 anos), 
mostraram ao público como a dedicação ao esporte 
rende grandes conquistas.

Nos tatames, o destaque ficou com a Associação Judô 
Ação, vencedora do Campeonato Baiano Absoluto. 
Conquistaram, respectivamente, a 2ª, 3ª e 4ª coloca-
ções a Academia Ogawa, a Academia Paulo Fraga e a 
Academia Gilton Andrade.

O resultado geral do Campeonato Baiano por Equipes 
ficou com a Associação Judô Ação, em primeiro lugar 
e a Sespor Madre de Deus, na segunda colocação.

O resultado geral Circuito Baiano também foi favorável 
para a Associação Judô Ação, que garantiu o primeiro 
lugar, seguido da Sespor – Madre de Deus, Academia 
Ogawa, Academia Gnoney e da Associação Imbuira de 
Judô.

O líder da Academia Judô Ação, professor Arlon Fer-
reira comentou as conquistas e revelou as metas para 
o próximo ano. “Desde o começo do ano, quando Diego 
retornou para Jequié, firmamos o objetivo de melho-
rar nossa colocação no ranking. Então, pensamos cada 
etapa para que a preparação fosse especial. ”

Arlon também revelou que as energias se renovaram 
com o título e já articula uma reunião com a diretoria 
do projeto para traçar os planos do próximo ano.

A Febaju também realizou o Festival da Criança, nesta 
última etapa. A garotada do judô baiano disputou em 
cada golpe a sua medalha e confirmou para os presen-
tes a excelente preparação que estão recebendo. Com 
essa meninada, o futuro do esporte está garantido.

O presidente da Federação Baiana de Judô, Marcelo 
Ornelas, explicou a ida da 7ª etapa para Jequié. “A 
cidade que revela grandes nomes do nosso esporte, 
como é o caso de Diego e Luis, que conquistaram re-
centemente títulos brasileiros, também faz parte do 
projeto Tour do Circuito Baiano de Judô, que a Federa-
ção deverá iniciar no próximo ano”.

Para 2018, a Febaju já confirmou quatro cidades para 
sediar os certames. JEQUIÉ, VITÓRIA DA 
CONQUISTA, RIBEIRA DO POMBAL E 
CANAVIEIRAS, SERÃO PALCO PARA 
O MAIOR ESPETÁCULO DE JUDÔ DO 
NOSSO ESTADO.

O Circuito Baiano de Judô já faz parte do calendário de 
eventos esportivos do estado e tem apoio da Superin-
tendência dos Desportos do Estado da Bahia (Sudesb).

GESTÃO DA FEBAJU INOVA 
E ANUNCIA 

‘TOUR DO CIRCUITO BAIANO’
PELOS MUNICÍPIOS EM 2018

E
sp

ec
ia

l

RANKING 2017

1 - ASSOCIAÇÃO JUDÔ AÇÃO 1200

2 - JUDO PAULO FRAGA 1030

3 - SESPOR - MADRE DE DEUS 740

4 - ASSOCIAÇÃO JOSÉ MOREIRA 360

5 - OGAWA 320

6 - ESPORTE CLUBE VITORIA 300

7 - ASSAMACA 270

8 - ITAPAGIPANO DE JUDO 120

9 - ASSOCIAÇÃO NOVA UNIÃO DE JUDO 100

10 - ASSOCIAÇÃO POMBALENSE DE 
JUDO 80
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CIRCUITO BAIANO VI ETAPAII COPA BAHIA CAMPEONATO BAIANO

Copa Bahia Open

Em alto nível, a Febaju sediou a segunda edição da 
Copa Bahia Open de Judô e recebeu o dobro de parti-

cipantes do ano anterior. O que mostra a credibilidade 
do evento perante os certames esportivos do país.

Atletas de diferentes classes, dos estados da Bahia, 
Sergipe e Alagoas, se reuniram no Centro Pan-Ameri-

cano de Judô, na cidade de Lauro de Freitas para uma 
disputa acirrada. Nesta edição, o pódio por equipes 

ficou com a Academia judô Paulo Fraga, o segundo 
lugar, com a Judô em Movimento e o terceiro, com a 

Judô Ação.

Circuito Baiano no Shopping Paralela

Confirmado o case de sucesso, a Federação Baiana 
de Judô em parceria com o Shopping Paralela pro-

moveu duas etapas do Campeonato de Judô 2017, na 
praça frontal do centro de compras.

Com mais de 500 atletas por edição, a arena monta-
da foi palco para os combates do Campeonato Baiano 

Sênior, Circuito Baiano de Judô, Super Etapa e Festi-
val da Criança.

Buscando promover uma experiência inovadora para 
o público, o presidente da Febaju, Marcelo Ornelas, 

explicou que “O evento do Shopping reflete muito 
bem a nossa gestão, ele nos proporciona uma belíssi-

ma estrutura, conforto e visibilidade, não é por acaso 
que a Febaju é considerada uma Federação que inau-

gurou mais um case de sucesso em eventos esporti-
vos no País”. 

O Campeonato de Judô já faz parte do calendário de 
eventos esportivos do estado e tem apoio da Supe-

rintendência dos Desportos do Estado da Bahia (Su-
desb), por meio do Faz Atleta e outros projetos insti-

tucionais.
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Ser medalhista de Judô exige muita dedicação e 
compromisso. Garantir o pódio em eventos locais 
e nacionais é muito prazeroso, no entanto, o ápice 
da carreira de um atleta ativo, está em conquis-
tar uma medalha representando seu país em uma 
competição internacional.

Na Bahia, em 2017, três atletas de categorias dis-
tintas, garantiram medalhas internacionais e le-
varam o talento baiano para os tatames do Equa-
dor, e da Itália.

O jovem Gabriel Alves abriu “os caminhos” em 
agosto e conquistou o segundo lugar no Campeo-

tado, no Esporte Clube Vitória e agora internacio-
nalmente”.

A Febaju conseguiu em parceria com a Sudesb 
custear a locomoção do garoto até o campeonato.

O Atleta Bruno Maia conquistou no Campeonato 
Mundial de Veteranos, em setembro, a medalha 
de bronze. Inspirado no desejo de superação, Bru-
no que estava se recuperando de lesão, definiu a 
experiência histórica como inspiradora. 

“O que fica mais evidente com 
essa conquista é que se estiver-
mos unidos, outros resultados 
como este acontecerão. Temos 
no judô baiano, capacidade e 
base técnica para alcançar mui-
to mais”.

Edvaldo Nascimento, conhecido como Mestre 
Serrinha, também disputou o Mundial de Judô, na 
Itália e trouxe para casa a medalha de ouro.

nato Sul-Americano de Judô Sub 18 na cidade de 
Cuenca, no Equador. Gabriel representou a Sele-
ção Brasileira na categoria -81 e foi o único atleta 
do estado da Bahia a ser convocado, nos últimos 
quatro anos, pela Confederação Brasileira de 
Judô (CBJ), pela a sua pontuação e nível técnico 
no Ranking Nacional de Base.

Maicon França, treinador do judoca, comentou a 
conquista do atleta, “Esse título só comprova que 
um atleta não se faz apenas em uma competição, 
mas ao longo de sua dedicação, e Gabriel Alves é 
símbolo de motivação e determinação pelos seus 
objetivos, destacando-se cada vez mais no seu es-

Com o ouro pendurado no peito, Serrinha agrade-
ceu o apoio da Federação Baiana de Judô (Febaju) 
e comentou o sentimento pós luta.

“Estou muito feliz, lutar um mundial não é fácil, 
os adversários são todos campeões europeus. 
Mas o judô da Bahia é feito por vencedores, te-
mos que continuar incentivando nossos jovens e 
nossos masteres a competir e mostrar a força do 
esporte”, justificou o judoca.  Muito emocionado, 
foi taxativo:” A medalha é minha, mas o título é do 
judô baiano.”

O presidente da Federação Baiana de Judô, Mar-
celo Ornelas, explicou a importância de ter um 
atleta representando o judô baiano, na seleção. 
“Agora, cresce ainda mais a expectativa de termos 
um atleta baiano participando de uma olimpíada.”

Os campeões além de trazerem títulos importan-
tes para o esporte no estado, elevaram o senti-
mento de união e reacenderam a imagem de ven-
cedor que o judô baiano tinha diante de outras 
agremiações brasileiras.

BAIANOS CONQUISTAM 
MEDALHAS INTERNACIONAIS E 

PODEM REPRESENTAR BAHIA NA 
OLÍMPIADA DE TÓQUIO
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A temporada de eventos que compõem o calendário 
oficial da Federação Baiana de Judô foi encerrada 
em 9 de dezembro, durante a já tradicional premia-
ção dos Melhores do Ano. O evento homenageou 
atletas, associações e autoridades que obtiveram 
destaque ao longo dos certames esportivos organi-
zados pela Febaju.

Este ano a Febaju formou mais de 50 faixas-pretas 
em parceira com a Faculdade Bahiana de Medicina 
e outras entidades na capital e no interior do estado. 
Os convênios com o governo do estado foram manti-
dos e o presidente, Marcelo Ornelas, ampliou a ofer-
ta inclusiva do judô em convênios com as prefeitu-
ras de Madre de Deus, Jequié e Mata de São João.

Seguindo a tendência inovadora da gestão, duas 
etapas do Campeonato de Judô foram realizadas 
dentro do Shopping Paralela, a identidade visual da 
Federação foi reformulada e o website foi atualizado 
com as diretrizes de Gestão e Governança, ação que 
rendeu à Febaju o título de uma das organizações 
mais transparentes, da modalidade, no país.

Victor Araújo garantiram o terceiro lugar no pódio 
da categoria KIME NO KATA–YUDANSHA. Eles ava-
liaram a competição como uma das mais disputadas 
dos últimos anos.

Nos Jogos Escolares da Juventude, os judocas baia-
nos conquistaram o melhor resultado do nosso Es-
tado, nos últimos anos.

Com uma medalha de ouro, quatro de bronze e os 
títulos de campeão por equipes masculino e de vi-
ce-campeão no feminino, nossos atletas fizeram 
história. Atualmente, o evento contempla mais de 2 
milhões de jovens, de 12 a 14 anos e de 15 a 17 anos, 
de escolas públicas e privadas de todo o país, em 14 
modalidades.

Os atletas que representaram o judô baiano foram, 
Ronaldo Fiuza (ouro), Arnou Neto (bronze), Ana Ka-
rolina Santana (bronze), Ana Paula Tartari (bronze) e 
Priscila Guerreiro (bronze) com apoio dos técnicos, 
Arnou Lobo, Luis Leal, Maicon França, Rauldenis Ju-
nior e Thiago Fraga.

Novidades para 2018- Para o novo ano, o presidente 

Dois baianos conquistaram títulos de campeões bra-
sileiros em 2017, o garoto Luiz Santos, de 12 anos 
e o hexacampeão Diego Santos. Além deles o judô 
baiano teve a honra de ter o veterano Bruno Maia 
conquistando o bronze no Campeonato Mundial, na 
Itália e Mestre Serrinha se consagrando campeão. 
No Sul-americano, Gabriel Alves, pela sua pontua-
ção e nível técnico no Ranking Nacional de Base, foi 
convocado a representar o Brasil e trouxe pra casa 
uma importante medalha.

O judô baiano teve mais quatro dos seus atletas pre-
miados na Copa São Paulo de Veteranos e Kata, na 
cidade de São Bernardo do Campo.  Os judocas Rone 
Montenegro, Victor de Araújo, Viviane Isidro e João 
Vitor Pimentel, representaram a Associação Ippon 
do município de Itabuna, no Sul da Bahia.

Com a pontuação de 299,5, mais uma vez, a dupla 
Viviane Isidro e João Pimentel, atuais campeões 
brasileiros, venceram na categoria JU NO KATA Mis-
to – DANGAI.

Rone Montenegro, atual vice-campeão brasileiro e 

Marcelo Ornelas já revelou duas novidades. A pri-
meira é o Tour do Campeonato de Judô que aconte-
cerá em 4 municípios baianos e a segunda é o novo 
coordenador técnico da Seleção Baiana, o Sensei 
Mestre Serrinha.

MELHORES DO ANO 2017
Evento celebra conquistas dos judocas baianos
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